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i / flonra ao mérito
Como náo ignoram os nossos leito-

res, surgiu ha mezes na capital do Es-
tado uma propaganda em favor da ere.
sáo de um buíto ao tenente-coronel
Teituliano Potyguara., preito de home
Oagem dos seus conterrâneos pela ma-
neira brilhante cam que se houve aa !i-
nha da frente francesa,onde foi ferido, o
bravo militar cearense. Deferindo a so-
licitação que nos foi feita peia Com-
missão Central, na circular que abaixo
publíicamos, resolvemos abrir em o
nosso jornal u na subscripção popular,
para a quil pedimos o concurso dos
nossos amáveis leitores, cujo pa-
triotifmo nunca se podará pòr em da-
vida.

Eis a circular:
«Fortaleza. 15 de Janeiro de 1919 —

Exmo. Snr.—Cogka-se, conforme já
deveis ler sabido, pela leitura dos
jornaes, de prestar ao Tte. Cel. Ter*,
tuliano Potyguara de Albuquerque uma
homenagem que possa de algum mo-
do, traduzir' o nosso profundo reco-,
nhecimento pelo brilhante papel que
elle desempenhou nos campos de guer-
ra da Europa.

A França, reconhecida, prestou lhe
as honras devidas; é pois justo que nós
cearenses manifestemos a nossa satis-
façâo e o nosf^o orgulho, pelos loiros
que acaba de colher aquelle conterra*-
neo, loiros que tambem nos perten-
cem.

Organizou-se. nesta capital, uma
commissão para tratar do assumpto, e

¦aatwraWiXMa»

Taes donativos poderão ser remet-
tidos ao Snr. Antônio Fiúza Pequeno,
aclual Secretario da Fazenda e The*
zoureiro da Commissão Central, em
Fortaleza.

Contando com a vossa acquiesceacia
ao nosso appello, subscrevp.mo-mos:

Presidente—José: Suboya
¦qaerque

1. Vice. presidenle
de Azevedo Costa.

2. Vice-presidente—Cap. Tte. Bel«
trâó Ponfàs

Thesoureiro— Anionio Fiusa Pequeno
1, Secretario—Leonardo Moita
2," » —Tte. Álvaro de Oliveira

de Albu-

-Tte. Cel. J, A

SUBSCmPCÃG
»A *Lucta» õgOOO.

Toma se na convalescença da Grippe
Hespanhola EMULSÃO DE SCOTT.

unia
MYSTEEIOSA AVENTURA

FÃOâ BELLICOSH

a mesma commissão, em reunião pas-
sada, resolveu qua a homenagem a se
prestar ao glorioso cearense devia con-
sistir na éreçàq do seu busto, em uma"das 

praças dãT^Fõríãltza.
Ccir.municandovos, tal resolução,

aproveitamos o enseio para appellar
para o vosso patriotismo, no sentido
de prestardes o vosse concurso a cau-
pa tão digna. Assim, tomamos a liber-
dade de pedi>-vos qua procureis con-
seguir, á maneira do que se vae fazer
nesta capital, donativos entre os habi-
taotes desse municipio, qie, de certo,
não se escusarão a concorrer cada um
com o seu obo'o.

Alarme da população

Uma pessoa desta cidade, vinda
ultimamente de Àcaiahíi, disse*nos que
a população da circumvisiohança da
povoação do Marco, está verdadeira*
menle impressionada com uma mulher
mysteriosa que nestes ultimou tempos
tem alli appareeido, de forma romã-
nesca Disse-nos o nosso informante
que não teve a ventura d; ver a mys-
teriosa creaturam, as que pessoas
que lhe. merecem inteira coofiança,
descreveram-lhe com - um mi&to de
admiração e pavor as aventuras da
mulher, tida por uns, como myste-
riosa criminosa e acreditada por outros
como uma peregrina penitente. Trata-se
de uma senhora de uns trinta annos
de edade, decentemente trajada, com
todos os característicos de uma pessoa
de tratamento das grandes cidades..
Alta, alva, esbelta, extremamente for-
mosa, de longos cabellos pretos e an-
neladas, os quaes durante o dia são
presos por sob um chapéo cinsa e ao
luar soltos ás caricas da brisa em

forftiosaa e abundantes raadeixas. Os
olhos castanhos, muito grandes, app-
sar de ensdníbrádos p'or uma expres-
são de tristeza indetinida, são attra.-
hentes e seduclores, provocando uma
natural sympathia em todos aquelles a
quim assestà de urna manei ia toda
singular, os seus raios penetrantes.
Quando fala, d_j g;aça dos seus lábios,
á doçura da sua voz, e anabilidade
das-" suas palavras, assemelham-se ao.
ciciar da brisa por entre um roseiral
em flor. Em contraste com tudo isto.,
a mysteriosa mulher apparece cons-
tantemente armada com um rico punhal
do ^abo de prata, < com imerustações
de o;ro e cravejado da brilhantes, pen-
|endo de um cinte, com 57 balas, um
grande revolver «Mauser». Com inde-
{iniveis monosylabos c com um sor--
riso cap]{vaote; procura acalmar a im

em mulher. Nós, porem, que náo acrei
ditamos nas fadas, nem do bem, e nem
do mal, e que não vemos naquelle local
margens para qualquer aventura, acre
ditamos tratar-sé simplesmente de ai-
guma cigana desgarrada dò seu bando,
enfeitada e enriquecida pela imagina*
ção exaggerado e romanesca dos ser-
tanejos, que acreditam em «caipora»
e «Mãe d' Água».

SOBRAL RETROSPECTIVO
1.090

Da imprensa de 15 de Fevereiro:
A Câmara Municipal votou uma lei

prohibindo a entrada na cidade de car*
ros, puchados a boi, a fiai de nãò es-
tragar o novo calçamento.—Foi entre'

ABANDONADO
ém

gue'ao partido grando a administração
pressão de assombro que provoca em do muaícipio, mediante o compromis.
todos, esse seu aspecto belMcoso. Onde
surge, recompensa com prodigalidade
qualquer favor qua se lhe faça e paga
priocipesoamente qualquer objecto que
compra. Algumas pessoas que lhe tôm
fállado, desculpa se amavelmente quan-
to ao seu nome e procedência e apenas
acer ssenta que è uma desgraçada
victima de um terrível desgoslo, que
tem uma missão a cumprir numa das
grandes cidades da zona norte do Es-
tado e que ella própria ainda não sabe
qual è, pois debalde têm sido as suas
excursões notivagas por algumas dei-
las, em busca ¦ do objectivo da sua
missão. Ainda não houve quem des-
cob/isse o local onde res'de a «prin-
ceza encantada», cono lhe chamam
por lá, ignorando-se por completo
onde ella dorme e faz a toilette, pois
cada vez que aparece, è Com um novo
vestido e novas e mais preciezas jóias.
Entre os superteiosos, já se formaram

Ldais-giru^ov-no—modo—de apreciar-a:
I myster<osa e formosa creatura,, Um
grupo, quer que seja ella uma en-
viada dos céus .a como tal, já lhe vão
arriscando algumao «promessas» O
outro, pretende tiqtár-sè de uma gran-
de criminosa e já tem cogitado de pe-
dir providencia á policia, já tendo ha-
vido serias discussões, entre essas duas
correntes de oppinião. O nosso infor-
mante, enlão, muilo convincente, pro-
cura fazer crer que é o ex-Kaiser, que
por aqui se veiu occuUar disfarçado*

so assumido pelo mesmo, de obedecer
ao Club Central, com a quebra da pro-
pia dignidade. 0 partido graudo é o
mesmo que dominava no regimen hon-
tem decahido. Foi alijado o velho Club
Republicano de Sobral, por nã i se
ter submettido a humilhante condição
acima expqsta. «A Gazata da Sobral,»
órgão deste Club, apreciando a situa*
ção do municipio, contesta qua haja
aqui regimen republicano e affrma que
o que existe é o tartufismo, o regimen
refolhudo do Jesuita, e nesta conti over-
sla sustenta azeda polemica com«A
Ordem,» órgão graudo. or-Falleceu,
no dia 9, na visinha cidade do Ipú,
onde exercia o cargo de juu de di-
reito,*osr. dr. Josó Thomé da Silva,
sendo sinceramente lamentada a sua
morte.—Fallecet no dia 8, na sua fa
zenda Pagé,osr. Joaquim Faustino da
Rocha.—Foi demettido do cargo de
colleclor das rendas estadoaes de Ca-
Tnocinr;-xr£rr7~Eranciscõ"Nêlson Chaves.
—Pelo horário de hontem, chegou a
esta cidade, um grupo Lyrico-Comico,
soh a direcção do artista \ffonso Bu
arque de Macedo Vilella.— X «Gazeta
de Sobral» dá noticia de quea «loflu"
enza hespauhola» está grassando de
uma maneira assombrosa em toda a
Europa.
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Collegio dJAssumpção

Ao contrario do qne notic:ámop, so-
mente no ultimo domingo, 9,•realizou-
se a inauguração solemne do Collegio
d'Assump<;ão, installado no vasio pre-dio que outr'ora serviu de Convento
às íreiras, pegado á egreja do Menino
Deus. Este edifício, tendo recebido lit-
teral reforma de adaptação, ficou trans-
formado num prédio confortável, com
iodes os requisitos exigidos pela peda-
gogia moderna. Vastos e confortáveis
salões de leitura, ventillados e higy-
enicos dormitórios e um mag.ificO
Jardim para recreio, habilitam-no a
receber grande numero de alumnas e a
colimar os fios a que se propõe. O
Collegio d^síumpção, que sob a for-
ma de externato^ já contava 10 annos
de útil e proveitosa existência, confia
nua sob a direcção de sua esforçada
fundadora, exma. sra. dona Mocinha
Rodrigues, a dedicada senhora, que a
par de muito gosto pela nobre missão
de educadora, allia uma grande prati-

O «Vinho Creosotadoi do pharma-
ceutico chimico Silveira, èo roberano jca e solida competenciaT O Collegio
dos tônicos devido as suas muitrs curas, de N. Q -i»**^ «„ — __ j.-..*S. d'Assumpção, que se desti-

0 RAIO DE SOL
Puro ds corpo e de alma, feito homem

no religioso arvoredo de sycomoros,
Cvamithra, o brahmine.,, desde os seus
dias mais novos dedicou-se a um ralo de
sol que, na hora meridiana, no mais forte
luzir da claridade, * ficava algum tempo,
sobre o toro de cedro que havia à porta
da cubana onde, à tarde, o moço cenobita
dizia a sua,oração â divina trindade de
ioelhosj os braços levantados em cruz
durante longas horas n'um* extsse esque-
cido.

Gvamithra tinha o seu pequeno raio
em grande amor.

Ao bruxoleio d'alva corria* os silvados
cm procura, de fl.ires—trazia braçadas e
braçadas e punha ss sobre o tronco para
que o raio as sorvesse quando viesse
visitado. Aroma, era o manjar da luz-
E mal a flta luminosa cahia sobre o toro,
Gvamithra rompia n'um tripudio^ aos
pulps selvagens^ com regougos, pedindo
novas do céo e de Brahma e mais das
virgens que passam as noites abrindo os
lotus azues de viço secular.

Se Gvamithra sentava-^e o raio de sol
saltava-lhe para .o coJlo muito meigo,
muito manso, como as serpentes que os
salçeys magnetisam com o poder da vista.'Gerta manhãj de volta das selvas, carre-

gado de flores G^amilhraj o brahmino,
vinha a cantar a rithmica sagrada dos
«mores de Ganga -A lenda sahia-lhe tão
doce e tão commovida dos lábios fervo-
rosos, que ás grandes águias braviás
baixavam lentas do oimo das pedras e
seguiãm*n'o,.com a.s azas de rastro, aos
pulos,, magnetisadas.

Gvamithra, cheio de reverencia, erguia
de quando em quando os ulhos claros
para o cèo, calculando a marcha do sol,
ancioso pela chegada do seu raio amigo.

E cantando abemoladamente chegou ao
seu retiro sylvestre

Ergueu o olhar santo e vibrado por um
estremecimento, boquiaberto^, attonito,
deixou cair os ramos colhidos aos pés de
uma rapariga formosa que soluçava, sen-
tada no tronco de cedro núa, inteira-
mente núa.

Gvamithra, a tremer,
deila e, como falasse mal
zes que o solitário ouvia
aves e as ''as feras, raramente a de ho-
merr, tomou-lhe a mão. beijou-arf tomou-
lhe a cabeça junto ao peito e beijou-lhe
a massa negra dos cabellos., ena signal
de paz

A moça indiana contou-lhe a sua his-
toria : «Fugira a um tartaro que a rou-
bara om Iran, emqu.uito colhia anemonus
em utn bosque, longe das companheiras.

Eà hora alta da noite como o cançasso
tivesse derrubado todos os guerreiros e
não houvesse em todo o acampamento um

1
5'

aproximou-se
porque as vo-
eram as das

homemem estado de perséguil a^ soprou
ja lâmpada da tenda e, envolvendo-se ern
|um albarnoz, saltou para a anca de üm
[cavallo soffrego e partiu. Partiu sem
. destino, ai .ravez do deserto, à luz pai pi-
tante d?t.s èstrellas claras. Ao nascer, da
aurora o animal exliâüsto abateu na flo-
resta, foi então que se vondo só internou-
se e descobriu, com indizivel alegria,
por entre'os ramaes dos sycomoros a
cabana hospitaleira do brahmine.

Gvamithra, depois-de examinal-a atten-
t&mente, .minuciosamente* porque jamais
seus olhos haviam se deliciado na con-
iemplação de um corpo femino, pediu-
lhe que deixasse o tronco porque era a
hora da vinda do seu raio de sol.

Meio-dia. Ave recolhendo-se; czlma
abafadiça; o banquete floral servido pro-
lusamente... e o raio de sol ?! .. e o raio
de sol sem apparecer ...

Gvamithra desconfiava. Que teria acon-
tecido ao seu manso e meigo amigo ?
Teria alguma estrella o devorada ? ou
quem sabe se alguma das virgens, que^
rendo se fazfer garrida, enfeitara com
elle os seus cabellos negros ?

Noite ! E o ralo de sol que não appa-
recera . . . \

No dia seguinte a mesma talta. Meio
dia Aves recolhendo se ; calma abafadiça,,
o banquete floral servido profusamente...
e o rai de sol. . , ? ! e o raio de sol sem
apparecer. Gvamithra entristecia pelasorte do seu meigo amigo

Noite Nem uma estrella no céo—*ardia
uma fogueira na^ cabana. Os grandes
tigres reaès mia vam prulongadamente; a
moça. de terror, estremecia e suspirava.
Gvamithra ergueu-se e soltou um grito
de triumpho,. descobrindo o seu pequenmo
raio de sol meigo nas pupillas escuras
da indiana.

Tomou-a nos braços,, beijou-lhe os
olhos,, bejjou-os repetidas vozes e a beijar,
a beijar'ficou ató o reluzir d'alva, atoa
hora sonora e alegro do dispertar do
passarôdo.

Debalde o raio de sol vinha pousar
sobre o toro de cedro, à porta da pabana,
não havia mais flores para elle, pürqüé
ninguém m*is as colhia. Debalde o r^io
de sol chámave por Gvamithra Gvamithra
Unha dois irais brilhantes, muito mais
bellos, nos olhos de Andaira, que ora
;este o nome doce da indiana

MaSj um dia estando os 6o\k à porta
da cabana dosfolhanddo um corymbo de
flores foram surprehendidos pela chegada
do sannyesin Haça-vaíra, o sabedor de
todos os mysterios.

Gvamithra, o innocente, poz se logo
de pé e foi assim que talou, apresentando
Andaira ao saneto solitário :

«Vinha no;, outros tempos um raio de
sol pousar junto da minha cabana
Dediquei-lhe todo o meu fervor, pai, era
o raio o unico smigo que mo visiiayá,,
Brahma, commiseradj, quiz recompen ar
a perseverança do meu amor e um dia,

Voltando eu das moita?, com punhados de
flores, para "o meu amigo,, encontrei-o
transformado n'esta companheira. Dei-lhe
a mesma amisade e acceitei-a no meu
coração.»

O velho santtyesin,, casto e puro fran-
zm o sobr'olho e, impondo a mão à
fronte de Gvarnil.hra, disse:

«A solidão garante a vida superior,
garante o perfeito espirito. A solidão ó a
pureza, a solidão ó a innoo ncia». E, es-
tendendo um gesto para o lado de Andaira
rua, inteiramente nin, acerescentou cora
desprezo :

«Isto é o peccado. E' a morte do _es-
pirito. Escolhe—a casfidade da solidão
ou . . .?»

Gvamithra recolheu se em meditaçõesi
choio dé utn terror sagrado e ia ai«elhar-
se para implorar o perdão df»; solitário,
quando Viu dentro cios olhos negros. da
comp.tnhtíira luzirem d.-is raios atr-àvez
das lagrimas. Ergueu s¦¦btírb<»menle a
irorite e. abraçando Aliaairà disse reso-*
luto e firme :

«Esc; llio o peccado,, pai !»
O sannyesin mordeu os lábios *> n'uni-

movimento brir^oo, cheio de pudor, ex--
puhou-os do religioso bosq(le impo|l:Kid->_

E os dois. abraç.dos^ conr.mn 0 cami-
nh<> verde da sélv^e Íí]'sã|pVreceram: h?1
cerrado b.sqt.e ',},•• eodros. • üdé csnfávará<
cigarras o bàngàlia tisnqulks.

Coelho Netio*
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na á educação da infância temouina,
alem doá cursos primário e secundário,
mantém aulas de desi-uhó, trabalhos
domésticos,, para ps quaes-'.-.areeit-i alum-
nas inte- na?, sç mi-internas e externas.

A inauguração, que foi assistida por
grande numero de famílias, pelos cor-
pos discentee docente do Coliegio Dio-
cezano, constou de missa, caatada
aa Capella do Menii.o Deus, pelo exmo.
sr. Bispo,, sob cujos auspicios toi re-
modelado o importante estabelecimento
de ensino e educação. Finda a missa,
o exmo. sr. Bispo visitou e abençoou
todas as dependências do estabelleci-
mento, sentando-se depois á lauta mesa

• de frios e doces, com que a amável
directora obsequiou os seus convidados.

! A-Lueta que sempre e incondicional
mente se -colloca ao lado das idéas
grandiosas, rejubilaia». congratula-se
com a população de toda esta zona,
por este importante melhoramento,
promissor dos mais valiosos benefícios
à infância temenina e r«iteiraas suas
felicitações a exma. sra dona Mocinha
Rodrigues e ao exmo. sr. Bispo, pela
effectividade da graode idéa, porque
ambos se batiam.

me alçapremei ao cume do poder, e,
hoje, até a Themis, quando se tem de
manifestar sobre qualquer facto, por
bor baixo da symbohca venda, arrisca
um.-,olho ao meu rumo, a presciutar o
meu pensamento e o próprio sol, a chu-
va p o vento não se manifestam an-
tes da certeza de minha immunidade
contra as constipações.

Gomo bõm otOmano, que preso me
de ser, aqui no fastigio do poder, não
me tenho esquecido de velar pelas coisas
da nossa terra e atè a nossa religião
tem sido objecto das. minhas loçubra»
ções. Ai tida ha pouco, provoquei e
dirigi umá campanha contra a egreja
e tive a suprema gloria de ver abalado
o alicerce de muitas crenças robustas,
e vi ao meu lado, embora que apenas
para me serem agradáveis, a grande
maioria deste povo, essencialmente ca-
tholico. Coiiio, p'órem, meu bom amigo,
não ha aurora, sem o seu oceaso, a
brilhante aurora do meu dominio está
ameaçada, senão de um ocraso, pelo
menos de um, eclypse que muito ha
de offuscfcr ó seu brilhantismo! Eu
lhe explico: eu tenho,algum valor io
triosecco, porem, o meu maíur pres

GXNE-PHENIX
., ¦-• ¦ ¦* 

¦¦•'

1 Está completo o mobiliário quo- a
empresa do Oiue--Phenix installou nó
theatro.^tS. João, onde já se achava
Installado o seu magnífico apparelho
cinemalico Agora já podemos, ir ao
theatro s«rii aquelle aspecto de muda.
As cadeiras alli abundam. > Para ho-
lemnisár a inauguração das cadeiras,
a empresa escolheu o magistral film
TENTAÇÃO, oue será exliib.do ama-
nhã. Tentação é um tentador drama
em que desempenha o papel da prota-
gonista a efpirituosa artista Bessie
Barriseale, de tentadora belleza. De-
vido o elevado preço por que foi ad
quirido iste sensacional fnm, especial-
mente para a inauguração do mobilia-
rio do Cine, o ingresso para o mesmo
stiiá de ljJOOO e parece que não ha-
verá repetição. 0 publico, pois, deve
esquecer por uma noite estes terri
yeis.penun.cios da secca e ir ao theatro
ver como fica elle attrahente com suas,
5G0 cadeiras novas e elegantes.

GARTA À ABD-UL-HAMID
A syphilis o maior flagello da hu-

Magestade
Hoje,; que não passas oe um impera-

* dor desthronado desta velha Turquia
barbarisada, eu,que continuo a imperar
despoticamente neste famoso rincão deste
Ceará secco, mas semi-civilisado, julgo-
me ua altura de vos tratar de egual, a
egual,para dar-vos conta dos meus trinta
annosde actividade cá por esse rico paiz,
essencialmente agricola. Como ainda
perdura a censura, estabelecida como
a primeira e a principal manifestação da
entrada do Brazil na guerra que vos in-
felicitou,sou forçado ame expressar em
portuguez, Iingua em que sou versado,
segundo me dizem os mtus fâmulos, mas
que me inhibe de lhe tornar coahece-
dor de uns tantos segredos, que so-
mente á disíieção da no?sa Iingua ou-
saria confiar. Prevendo a triste situa-
ção em que a assignatura da paz lhe
collocará, venho expor-lhe a minha in-
veja vel posição e offerecer-lhe o meu
valioso patrocínio. Ambicioso, como
todos Os da nos^a raça, logo que aqui

_^áhjpguei. idediqüei-mé ao Commercio e
mais tarde é Ppíiticãü Nõ^cõnTmercio,
como agi sempre com honestidade, o
progresso não foi alem do medíocre;
mas, na politica, como mandei ao di-
abo a honestidade, o cafácter e á in-
transigência, subi tanto, que ás vezes
presa de vertigens, interrogo a mim'
mesmo, se de tá cto sou um gênio po
litico, ou se estou no meio de botocudos
servis, feem brio e sem independeu-
cia. Esteve aqui um subdito da Tur-
quià, qüe entrou tambem na politica
e batalhou ao meu lado. Cahimos. Elle,
com.uns pruridos de intransigência,

- ficou no chão e quasi acabava na ca
deia, emquanto eu, pessando me para
o adversário victorioso, levantei me e o
progresso foi rápido, estupendo, ultra-
piramidal e subi até onde se podn
subir, tanto qúe o meu poderio hoje
aqui faria iuveja ao próprio Mahomet
II, com todo o seu absolutismo dos
tempos medievaes, antes da proclama-
çào da monarchia constitucional ahi.
Como a Natureza foi ava ra com o meu
physico, ao em vez do famoso harem de
formosas odaiiscas por voceís adopta
do, eu preferi um harem de favoritos
políticos e-administradores e assim no
fundo de meu armazém, entre um
fardfc de fazenda e uma caixa de ar-
marinho, eu coa^to os poderes legis.
lativo, executivo e judiciário: Nesse
moderno harem, onde beijam^-me as
plábtas, altas auctoridades, volumosos
politicos advogados jornalistas, üidus
triaes e até capitalistas, numa submis
são vergonhosa, que a qualquer outro
mais escrupuloeo. causaria náusea, en
revogo as leis do paiz e formulo codi-
gos e regulamentos de modo a melhor
.solidificar a base da columna sobre que

egisto Social
ANNIV BRS \Rl ANTES

tigio è emprestado por um grande man idade, desapparece rom o grande
chefe que, sem ser meu patrício, è meu depurativo do sangue «Elixir de No
parente eaha mais de dois annos entre- gueira» do pharmaceutico chimico gíL
gon-me a varinha mágica do poier. VEIRA.'Acontece, 

porem, que antes das pri-
; meiras chuvas deste inverno, elle. es-
tara aqui a reclamar os seus direitos
e eu infelizmente não consegui du-
rante. todo esse tempo, me impor
á preferencia da carneirada de Pa-
nurgio que nós gonvernamos. Isto,
não quer dizer èmfim, que sean-
nulle o meu prestigio. Não, apenas
passarei a um plano secundário terei
um superior hierarcliicc na adminis--.
tração do gado^ mas sempre com ò
mesmo prestigio, capaz de lhe ser útil
em qualquer coisa, caso a celebração
da Paz, como é de esperar, lhe ve hua
collocar na triste situação de |necessitar
do meu favor. P/ometteodo-lhe a re-
novação das minhas noticias, apresen-
to-lhe os meus respeitas de subdito
e Admiro.

Abderaman

i * * * E' mentira, diz «A Ordem»,
que nem o sr. dr. João Thomé cogitou
de demittir o promotor desta cornar-
ca e nem o sr. coronel Vicente Sa-
boya cegitou de fazer do mesmo cop-.
duetor de trem. O.a como tudo isto è
mentira, continuaremos a cantar como
cantava outr'ora o sr. Lauro da Luz,
contra o d . José Saboya:

Nasce á g-mle para morrer
Tudo na vida se esvae
Agora eu quero saber
Quando Carrochmha sae

! ' ¦ '

í Estamos decorando uma chula, com
a mus ,ca da Arauna, tambem da lavra

I de Lauro da Luz para cantarmos na
recepção do coronel V Saboya,

ILOH BO ítlAIi

A 3,i a formosa senli.irita, Flora Qui-
xadà Aragão, irmã do n s _o amigo Carlos
Aragão.

—A 11, o guarda-livros M.mocl-Ferrei-
ra da Ponte.

-r-;A 13,o sr, major Luiz Jacome de
Mello, conceituado commerciante nesta
cidade.

—A 14, o jov..n Antônio Murú R«mcs
Menezes.

—No mesmo dia, o clérigo Luiz Já-1
corne Filho, actualmente era Fortalezi

—A 15, a exma, sra, doua Cecilia S
Menesqal Carneiro, esposa do nosso con
frade F Menescçl Carneiro do Camoeim

CASAMENTOS

Na visinha cidade do Ipü. reàlizou-se
no dia 1, do fluente o enlace mrtrimo-
nial do nosso illustre amigo J. Oswaldo
Araujo. ooo: a prendada senhorita .Estre-
linha -Aragão, filha do sr. coronel José
Aragão Ao venturoso par, os nossos vo-
tos de felicidades.¦'t*0 O sr. J. C h ris tino dé Menezes parti»
ci pou-nos o seu contracto de casamento
o.im a senhorita Mariazinha Moreira Fon-
tenelle.

,% Egual, gentileza teve p?ra comnosco
o sr., Alberto dVOliveira^ de S. Benedicto,
quanto áo seu contracto de casamento com
a gentil senhorita Anna Alice Fontelles,
filha do sr. Joaquim Avelino Fontelles.

Í*#°J0 sr. José Manasses Pontes e á
gentil senhorita Maria E- Sabino Pontes,,
participaram nos o seu casamento, oceor
rido em Massapê no dia 7 do fluente

Gratos, dezeiimos-lhes felicidade,

FALLECIMtíNTÒS

f Victima de uma infecção intestinal,
falleceu na cidade da Parnahyba, onde
rasidia, no dia 6 do pretérito, a exma.
sra. dona Adelaide Mendes Gomes, digna
irmã ,do nosso amigo Vicente Mendes de
Vasconcellos. A extineta, que contava
apenas 26 annos de edade, era .casada
com o sr. Francisco das Chagas ^Gomes,
o deixa na orphandadé dois filhinhos

Sentimen! ando á familia enluetada,
fazemos em particular ao nosso amigo
Vicente Mendes Vasconcellos.

BAPTISADO
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Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
VermelbidõM
Gomichdes
Irritações-.

Darthros
Golpes
Contnsões
Erysipslas
InflammaçOss
Frieiras
Feridas
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Quanto amor quanto amor eu sempre tive
Por ti, mulher, por ti. que medespresas !
Vê, tu, que horror ! Vê tu coraò jà vive

Minh'alm3 ao jugo de tantas cruezas !
Outr'ora ao ver-te, tinha uma vizão;
Hoje eu te veij, sinto a alma ferida !

E' quo prendias, tu, meu coração,
E' que bem mà tu toste alma querida !
Que de soffrer eu morra é o que tu queres

Domingo, 2 do fluente, esteve em fes
Pois tu disseste que outro jà prefferes ! ' ta o lar do sr. coronel iuliano Leite de
Ago.-a, tu, que o orgulho vence Oh! louca! Araujo, commerciante desta praça^, por chia ó estimado vigário, o revd
Tu que pensas muito e muito adverso,

Concorre poderosamente-^ii^h^^^^m^mzh . para o desaparecimento da

A Twiía om qualquar ;>art«. Depositário*

¦my-^^y fs^ismmi&^w^^^^^:
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#%.Esteve, nesta cidade, a negócios
commercisesj o sr. capitão Júlio Vieira,
commerciante em S. Cruz

__,*# Regressou a Massapê, de cuja paro-
p.dre

E p'ra que vejas que jà uão é pouca
A minha desvertura—este meu verso
Terei venturas !.,, Grande é o Universo!

Anasíaeío Mello
Tamboril, 6 de Janeiro

motivo áo baptisado do seu mimoso fH José Joaquim da Frota, que aqui esteve
(ihifiho João, cecorrido na tarde daquel-j a passeio

to para Gamocimi o sr coronel Antônio
Giryaco de Hollanda,, prefeito municipal
e chefe politico accyolino em Tamboril.

A negócios commerciaes da firma A..* #

! le dia na Sé Cathedral.

I VIAJANTES
,% Acompanhado de sua familia che-

gou a esta cidade, vindo do Amazonas,
onde se achava ha 10 annosj o sr. An-

Acompanhado dos seus queridos filhos,. tonio de Arauj'» Lima.

V

o joven Antônio Fructuoso Filho e a
gentil senhorita Gladys Frota, seguiu

a passeio ató Fortaleza, o nosso illutres
j amigo coronel Antônio Fructuoso Frota,

INaGRÜ TINTO á 600 reis a gar- aquem agradecemos a visita de despedi-
rafa vende—Vicente Mendes. da com que nos distinguiu.

#% De Camoeim.

i

onde s&o auxiliares
do commercio, chegaram a esta cidade,
os srs. Joaquim Ximencs Aragão e José
Eustachio do Espirito Santo Filho.

,% A negócios de seu particular in-
teresse, andou nesta cidade, em transi-
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Mendes Rangel & Comp desta praça, de
qup. é atítivo representante, seguiu pari
a Sírra Grande o nosso joven am.'go Os-
cav" Monte Parente.

„% A negócios do seu particular inte-
resse, esteve nesta cidado, o sr. Ray-
mundo Telles de Menezes, industrial re-
sidente na Jurema^ Sant'Ann8.

#% Esteve nesta cidade onde veiu
matricular o seu sobrinho Sebastião H.-
de Paulo, no Collegio" Diosesano, a exmát
sra. dona Antonia Caiidida Silva de
Cratheús.

M®mMS9 ®m g^ rolh
Suspensões, fíemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS f Pôs Ferruginoso, de MOTTa JUNIOR
Bqcontram se em todas as Dogarias do Rió deJaneiro e-do Ceará^Os verdadeiros trazem, em sou invólucro exteir<>

retrato do auetor; e a sua colherinha-medida tora, no cabo, o nome de MOTTa JÍJNiOR
/.
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gy %^*_%*€! jSgJBggg»; ™: ™fl M De MOTTA JUNIOR, o mais antigo dos medicamentos, para zura radical e infallivel Hn OPILaÇAO
Tajben. expelia a SOLITÁRIA que hoj*» resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo leva

o retr.,to e firma do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará •
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Cunceiçãâ ads.
Ktirno tua saude e munta chuva e p^ca

infuluença Pru fala na infu!uen?a a.cuja
aqui vai apniorano, mais porem tem uma
tu ia de ôt,;'? mulest. e quálqué ooisinha
vira um duençam paidegua, Ora eu a mais
de 8 sumana tou duente e pru mode quo ?
só pru que um dia no hotelo seu Samuelo

imãs noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

A suecessão
Fortaleza, 11—Reuniu se, confoime

fora annunciada, á Commissão Exe m
mandou eu tapa o chucaip jumenta dalt,va.?a Couvenção Nacional para a
dona do hotelo qui tava fazeno inunta

-zuáda a a danada da jumenta atravancou*
me um< coiço na bocea do istambo chega
sahiufüma tuia de firida nas minha perna.
Tinha là um home qui mi insinou uma
viima;de meizinha qui aprendeu cum doto
qui tém là nos Cratiú qui dixe qui chega
inté fâz milague. Dixa qui este dr. uma
feita arrancou uma lasca- de lenha da

. pernaídiím vaqueiro, douta feita instrahiu
um minino impilieado dento,, amai rado
cum rçio pura cintura e agora mesmo um
home cahiu de cowta pur riba duma cerca
e inüoú-se numa istaca e entoncek o dr.
fez uma intaia na istaca amarrou uma
corda'.de laça e puchou e veiu a istaca
eum pedaço da carne de coiro e osso, mas
tombem o pobe ficou indisgraçaj derna do
lugà onde a:, costa perde o nome, atei no
pesooço ücou tudo foi fofo mais pnr m
dizem >qíu tà salvo. Honte aqui^ Cun-" ceição instreou uus pulutriqueiro. Eu
fui o tÈeato achei bom o serviço do home,
mas achei engraçado foi a muié delle
maga qui paricia um isqueleto, dansano
e fazeno careia. No. cumeço do ôto mez
qúíéntÉ Cunceiçâo, aqui vae se afunda
uma iscola de fazê doto. Eu ia mi mar-
ticulà mais porem cuma agora foro allu-
miado doto juiz substituto seu Zé Custodio
mais seu ZecaGome qui sabe mais pouco
di qui ?eu, arrisolvi isperà qui o mea• partido assuba pra mode eu sô allumiado
tonem, apois sempre ó mais faei di que
tê trabái de istudà dez anno.. Alem das'doença qui eu falei arriba, Cunceiçâo,
apareceu aqui nm home là da geibara
pidino a seu doto Cazaro uma meizinha
pa incasquetação. Seu dr. Gezaro dixe
qui na lopàtiá num tinha esta duença,
não qui elle fosse ™im seii ^n,—Qntoin-"Menae vê se tinha isto na melopathia.
Poi entonce o home ispiliçou qui incas-

( quetação è uma moça qui qué casa cum
<ome qui os pae nun qué Ahi seu doto

Üezaro dixe'qui ella tomasse pilas de leite
e seu Sàmuelò alembrou qui era jraió
turnà elixi de Mururé. Teve aqui tombem
um pulutiqueiro e uma puhitruqueira qui
andava amuntado numas roda Os diabo

escolha do candidato a presidência da
Republica, tomando parte na mesma os
representantes dos pequenos Estados
e tomando-se diversas deliberações.
Vários membros desti. commissão,
entre os quaes o dr. Lauro Muller,
manifestaram se iavoraveis á cândida-
tura do conselheiro Ruy Barbosa.

Na ultima reunião .da Commissão
tÍ3ou assentada a seguinte forrriula paraa Convenção Nacional : cada gover-nador de Kslado dará tres represen-
tantes, cada partido opposicionista de
cada Esvaio unr e cada grupo de cinco
mii eleitores, um, olem dos do governa-doredo partido opposicionista. Os íçran-
des Estados do Sul continuam dispostosa
defenderem na , grande Convenção * á
candidatura Altino Arantes.

Fortaleza, 11—0 general ministro
da guerra publicou aviso recommen
dan lo aos militares completa isempção
das luetas partidárias, o' que arrefe-
ceu nm pouco a inglória campanha
contra a candidatura*Ruy Barbosa.

Vsina de oxigênio
Fortaleza, 1 i —O Lloyd Brazileiro,

inaugurou no Rio uma graüde usina
de oxigênio, a qual tem dado magni-
ticos resultados.

Secua
Fortaleza, H—De todos os pontos

do interior do Estado chegam noticias
desoladoras da absoluta falta de chu-
vas.

Inundação
Fortaleza, 11 — Continuam a crescer

assustadoramente as águas do rio S.
Francisco, sendo incalculáveis os pre-
julsos causados, As populações hono<
risados retiram se para os pontos altos,
ás mais das vezes conseguindo salvar
apenas a vida.''Sobe a mais do tres

a mode qui tinha um prego no fundai ™ü o numero de pessoas desabrigadas
apois in toda parte qui se assentava fica
va pregado e pudia virá de cabeça pa
riba .ou pra baixo qui era mesmo qui
nada. A muié era munto iscandelosa an-
dava iscanjada nun carro e era feia qui
chega iíltô paricia a morta pescano. As«
sim mesmo diz a sá dona Domdon qui
seu Abrahfto andou as boquinha cà cuja.

Bastião Pedreiio.

•¦tefi.

¦ -ry-¦-¦ry

<¦ . ¦¦ -^í'----:
' '*.,-¦¦'" ¦

, .'/-vy-'.-'Í*'
¦

t>rh:. *- ,,-'::

FRANCISCA ROCHA
. \

Parteira diplomada pela Martenidade
Or. JoSo Moreira

—Residência : Rua da Esperança—
23-Sobral

^Acceita chamados para esta cidade e
para os pontos servidos pela estrada
de ferro.
PREÇOS Partos simples : .30)5000

NOTA—Este preço está sugeito a
alterações quando o parto tiver
algumas complicações.

Para os ponlos fóra da cidade,
alem de correrem todas as despesas
por conta do cliente, o preço será
convencionado, conforme os dias de
ocoup^ção.

i -

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se apre

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

A ttengão para este espaço

f=
t

na cidade de Cataquazes, MiDas
Concerto

Fortaleza, 11—Realisou*se aqui na
noite-de Sabbado ultimo o annunciado
concerto do applaudido pianista Augus-
to Santos, sendo delirantemente accla^
mado, ',:'.

I Homens de lettras
Portaleza,ll—Foi iostallado hontem

no edifício da Phenix Caixeiral, a sò
ciedade de Homens de Lettras do Ce-
ará.

Ainda mais esta !
Fortaleza, 11—Está grassando in»

tensamente em muitas vácearias daqui
a lebre aphtosa. A Inspectoria de Hy-
giene distribuiu boletins aconselhando
diversas medidas preventivas.

Dr. José Saboya
Fortaleza, 11—Acompanhado de sua

exma. familia, seguirá amanhã paraahi, abordo do «Prudente de /Moraes»,
o sr. dr. José Saboya de Albuquerque.

Pro Ruy
Fortaleza, 5 [retardado]—Toma vul

to assombrosos candidatura Ruy:Bai-
bo.a á presidência da Republica, che
gando diariamente de todos cs. Estados
valiosas adhesões. Ainda não houve
no Brazil um homem que visse em
torno de seu nome tão grandes mani-
festações de sympathia.

Contra-Ruy
Fortaleza, 5 [retardado]—Ao mes-

mo tempo.que se intensifica a propa-
ganda da candidatura Ruy, um grupo
de militares distribue cartões cooten^

%

do trecho de rm discurso de Ruy Bar-
boia contra a pandidatura Hermes,
agressivo ao exercito. Dizemos mes-
mos cartàes que o paiz não pode ac-.
ceitar para seu supremo chefe um ho'
mem inimigo do exercito, que com c
Seu sangue (sic) solidificou a Repu.
blica.

Explosão
Fortaleza, 5 [retardado]-Oceorreuante-hontem em Nictheroy uma terri-

vel explosão numa fabrica de munição
e fogos de artificio, havendo diver-
sos mortos e feridos.

Empréstimo
Fortaleza, 5 [reiardado]—0 sr. dr.

João Ribeiro, ministro da. Fazenda,
cogita o meio de fazer um empres-
tf mo de 5.000 contos ás fabricas de
tecidos aacíonses; ao intuído de fo-
mentar as nossas industrias.

Cllegio Militar
Fortaleza. 5 [retardado].—0 gover-no federal assignou o decolo creando

o Collegio Militar nesta capital. Os
politicos e as altas auetoridades do Es-
tado desemvolvem profunda cavação
pleiteando os logares de professores,organizando grande listas de afilhados.
O ministro está rlisposto a fazer oo-
meações internas, abrindo depois um
concurso para < todas as cadeiras do
importante estabelecimento de edu-
cação militar. . ..^: ....

Café prós peixes
Fortaleza, 5 [retardado]—Naufragou

aulet-diuutem, preximo ao porto de tían-
tos, o vapor nacional naturalizado
«Therezina», que conduzia um carre-
gamento de 40 mil saccas de café.
Tanto o vapor, como o carregamento,
que não estavam segurados, perderam-se totalmente.

Duello
Fortaleza, 5 [retardado|—Solucio**

nando uma azeda polemica que vi-
nham sustentando pela imprensa do
Rio, bateram^se em duello a pistola
os srs. drs. Paulo Haslocher, exr.de-
putado federal pelo Rio Grande do
Sul, e Antônio Torres, sahindo este
ultimo ferido na região craneana.

N avias
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Desgostoso com a mo?te de sua es-
posa, victimada pela gripe, suicidou se
em Varsea-Alegre o sr. Josô Corrêa
Soares, desfechando um tiro na cabeça.

No Municipio de Viçosa foram sop
teados este anno para o exercito 60
¦e tantos rapazes, figurando entre estes
diversos da: elite.

Segundo telegramma da «Folha do
Littoral», foi transferido para a Granja
em "virtude do fallecimento do agente
fiscal do fisco /federal alli, sr. Antônio
Luiz de' Albuquerque, o desta, cidade,
major João Bruno, vindo para esta
o nosso illustre amigo Aristides Ro-
drigues de Andrade.

Foi promovido a 'telegraphista 
de

2.' classe da estrada de ferro de Sobral,
o nosso amigo Joaquim Craveiro.

Já começou no Rio o delírio car-
navalesco, tendo o governo votado
uma veiba de 15 contos para auxilio
aos festejos, No ultimo domingo houve

uma grande batalha de confetti na qual
tomaram parte ma«s de 15 mil pessoas.

Foram presos em Lausame alguns
bolhevikistás russo? é allemães que
passavam para Paris, com passapor-
tes falsos, armas e bastante oiro. Estes
indivíduos declararam que andavam a
serviço dos maximalistas, que trama-
vaoi contra sa vida de Clemenceau,
Wilson e Lord Georje.

Com b adiantamento1 do 400 milhões
que lhes fez os all'ados, iniciou a Bel-
gica as suas reconstrucções.

üm oíficial Tenente da
Policia, curado com o

Elixir delnhame

AO PUBLICO UO COlHIfflO

,. José Ximenes Freire, avisa ao pu-blico e especialmente ao commereio
que nesta data admittiú como sócio
solidário de seu estabeíecimeolo oom-
mercial, o seu irmão Francisco Xime-
nes Freire, constituindo-se a firma
sob a razão s,cia! J. FREIRE & IR-
MÃO, que assume a responsabilidade
do activo e passivo do referido esta*
betecimsnto, que ghyivaosob minha fir-
ma, individual de José Ximenes Frere

Cratheüs, 1 de Janeiro de 1919. -

mceiONABio*
Na gerencia deste jornal ioforma-89

quem lem pa'a vender, os seguintes:
Portuguez-fiancez e vice-versa, de

jFonsecca, 2 vis. Idem, Roquette, 2 vis.
jPortugueZolatim, de Saraiva, 1 vis.

Tte Pantaleão Nery Talentino
Official da Foeça Publica

de Minas
Diz que os resultados obtidos fob

iam1 incalculáveis, o que não conseguiu
com oennum depurativo.

2.° Batalhão—Juiz de fora,

Em Mediei ua o Juiz é o
Ifledico

Diz o dr. Carlos -pernardes, medico
pela Faculdade de medicina do Rio de
Janeiro eclinico de nomeada:

«Attesto que tenho empregado como
medicamento interno, no tratamento da
syphtlis, e sempre
sultado, excellente o
XIR Dli INHAME
reune à sua acção
tolerância por parte

com u melhor re-
preparado. ELI-

GOULART, que
curativa perfeita
dos doentes.

Oliveira, 5 deAbril de 1918
(§) Dr Carlos Bernardes

Carlos Magalhães
Cirurgi&o-dentista

GABINETE-Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às H da má-
nhã e de 1 às 5 dá tarde

Trabalho garantido! Preçd módico

Aquém entregar em Sobral, a An-
tonio Albino Cavalcante, ou em Ca->
mocim, a Manoel Carneiro, uma vae-
ca lavrada de preto com um garrotelavrado de liso e um touro liso estrela,
da calda branca, aquelles desappate-i
cidos da fazenda Alto«Lagóa termo,
de Snnt'Anna, e este visto ultimamen-
te entre Granja e Riachão, com mar-
ca e carimbo a abaixo, - informa-se
nesta redacção, quem paga lOgOOO porcada cabeça.

i»'',i.
'árW^K i^ú'í

Sobral, de Janeiro, de 1919

VERDADEIRAS MACHlNAS
—SmGER
Vendem—Euclides, Saboia

Preços seui competência 1-

Alfaiataria pias
DE

Ray mun o Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseic%

barateza em casemira, alpaca, li '
nho e algodão. Confecciona
tarabeni batinas o,outras

vestes sacerdotaes.
RUA MENINO DEUS-61

—SOBRAL—
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Sangue fraco, viciado o impuro.
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tts e, que se nao restabeleça promptamente, pelo que os attestadós de gratidão nos sãoconsta

Êstè poderoso ré medi.-", sempre em plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da Sy*

| philis pelas curas que opera. Não ha um só doente que ton
ntemente enviados, como se vô dos seguintes:

Attesto que achando-me affectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicarntos
apropriados^ quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigaç-so de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Muruve' Caldas, áo pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri
meiro vidro achei-me quasi de'todo ros-

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani*es-
tações syphil.iticas supreheodenies. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado o o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. iBernardo Caldas fazer
d'elle o uso qu_ entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major re-

formado do Exercito

Reconheço a firmando
Oliveira Costa —Rio, 3 de Novembro* de
1917 —Em testemunho da verdade—Al-
varo Ad vi rou Ia da .Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1937.
Illmo Sr. Dr, Bernardo Caldas.

*, Com grande satisfação venho commu-
{nicar a V. S. que, estando soffrendo dc-

Dr, Carlos de forte rheumatismo que .me impossibita-
va de exercer a minha actividade, scan-
selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
xir de Mururé Caldan, tende apena.s*
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

Autorisando-o a fazer publica esta mi-.

nha declaração que poderá servir de cd-
selhó aos que soffrem d'esta terrível mo-
lestia, sou oom maior reconhecimento
pelo bem quo. me prestou o seu prepa-rado. Üe V. S , Att. Vendr. Obrigadc-..

João Fernandes Pereira Prisia
Firma reconhecida

Nâo acceítarnos attestadós graciosos e publicamos os que nos são

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim
enviad-s, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo pnr conta do attestai té

da Silveira Borges, nesta cidade, a Praça SENADOR FIGUEIRA

' ~\ i

ATARIA IDE
M»JES

. ¦>¦ í

Diploma a Pelo Congresso Agricola de Maranguape
«_. „ .... — —— .
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EUA SENADOR PAUL k N. %%
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stoek de cal
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada oficina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da lona, està apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, eu de carregação. A officina,
para qual sáo esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está dev.dida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
cariegação, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz desatisfaze.ro mais exigente goslo. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-"çãdDT^Enoarrega-se ..tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte» como selam sinto?, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo islo que ahi fica
é reclame, ronvida se a fazer uma visita a SaPATARIA IDE4.L, onde
puder àconstatar a grande reducção de preço eo perfeito acabamento
dos calçados.
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ÍMPUREZASDO SANGUE,
MOLÉSTIAS DA PglLE

SYPHILIS ADQUIRIDA
-—oüTiEREDiÁciax;
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ELIXIR DE NOGUEIRA

J. Adonias & Cia,

Pharmacia Aguiar
iV ¥~X_»_E2--f.
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avisam ao com
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cultores que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já. executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modieidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des -
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917 V- •• l
J.. ADONIAS & COMP

Tiwite l|lii Ull
Nest^' importante estabelecimento encontra-se um permaneor

te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axiram-
gelros, como não se encontrará em nenhuma cutra das suas
congêneres no interior dó Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita,, organisada dos mais modernas medicamentos

-*~-ASSEIO E PRESTEZA—*-1
FILIAL CRATHtUS
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
hso 30__=s <j-fk:cv-E:x:&%c»

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS
DEMORA ;-•

IUI'
SEM

j. *Adõnia$ § Comp,
.*_

O melhor eo mais haralo que vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido

J, ADONIAS 4tai-
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Latejatnento das n»
tetiM do pescoço.

IaflamnacSes do ute-
ro.

Corrlnento dos ouvi-
dts.

Rheumatismo en te-
ral.
Manchas da pel-

le.
AtfecçCei do

fígado.
Dores ao pel«to.
Tumores nos

nisos-
Cancros ^e-

nereoi.
Gonorrhéas.
Carbúnculos.
Fiitulas.
Espinhas.
Rachitismo.
Piores brao-
cai. ]

Ulceras. $
Tumores. •
Sarnnri.
Crystas.
Escrophulas.
Darthros. j
Boubas.
Boubons.
e, fln-leaeníeb
todas as ao-
lesüas pro-
vcoteatw <«
ungüt.

j
i
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\T^ h \T^tZ i setim para impres-
I ArtL são, cartões, factu^
ras e grande sortimento de cagados»
para homem, e senhoras e creanças
receberam J. Fio.tft Sv Com,
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